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DESCRIÇÃO DOS EVENTOS EMERGENCIAIS DE PACIENTES RENAIS CRÔNICOS DURANTE TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA
PATICIE, Pietro Marques dos Reis1 (pietropaticie@gmail.com); QUADROS, Fátima Alice Aguiar2 (faaquadros@hotmail.com).
1Discente do curso de Medicina da UEMS – Campo Grande;
2Docente do curso de Medicina da UEMS – Campo Grande.
A Doença Renal Crônica (DRC) é considerada problema de saúde mundial. No Brasil, o crescimento dessa condição patológica está associado ao aumento da qualidade e, consequentemente, da expectativa de vida (envelhecimento populacional). Em Mato Grosso do Sul, o Plano Diretor de Regionalização define 3 macrorregiões: Campo Grande, Dourados e Três Lagoas. De acordo com o documento “Atenção transdisciplinar ao renal crônico: manual para abordagem de pacientes em tratamento hemodialítico” elaborado e distribuído pela Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso do Sul (SESAU/MS), a capital concentra 6 dos 12 serviços de alta complexidade de nefrologia habilitados no Estado. Desde 2013, o Hospital Regional de Mato Grosso do Sul (HRMS), após reinauguração do seu Serviço de Nefrologia, caracteriza-se como um centro de referência para tratamento de alta complexidade e realiza, aproximadamente, 700 atendimentos dialíticos ao mês. O objetivo deste trabalho foi descrever as complicações em pacientes renais crônicos durante terapia renal substitutiva que demandam atendimento nos serviços de urgência e emergência. A pesquisa foi conduzida no Hospital Regional de Mato Grosso do Sul (HRMS), em Campo Grande. Para realização dessa pesquisa, foram analisados, de acordo com a amostra estipulada, 205 prontuários. Posteriormente, os dados foram tabulados e colocados em gráficos para análise. Os resultados demonstraram que o HRMS realizou o total de 7945 atendimentos dialíticos no ano de 2017, uma média de 662 de atendimentos por mês. Apenas 13% dos pacientes pesquisados não apresentaram qualquer tipo de complicação associada à hemodiálise. 
Dentre os desfechos, o mais significante foi o de pacientes em tratamento de infecção 63%. A infecção durante hemodiálise pode ocorrer em diversas topografias do corpo humano, porém, as com maior incidência foram as de corrente sanguínea – bacteremia –, representando, em média, 80% dos casos e as infecções de acesso vascular, com 58,5%. A utilização de catéter temporário / não tunelizado também se associou à maiores taxas de infecção no acesso vascular e na corrente sanguínea. As limitações deste estudo consistem no seu caráter transversal, o que pode alterar alguns dados já que o objeto de estudo foi uma doença crônica e na falta de alguns dados no sistema do hospital, o que pode ter comprometido o cálculo das taxas. 
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